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1. INTRODUÇ�O

O reflorestamento no Brasil vem atualmente tomando grande 

impulso pela ação de orqanizações particulares, graças ao apoio do Go­

verno, através de incentivos fiscais (medida, aliãs, bem condizente 

com as necessidades do pais no atual estãgio de desenvolvimento), bem 

como, por ser uma atividade compensadora por si sõ, quando desenvolvi 

da com o planejamento e a técnica recomendados. 

A introducão de essências exóticas em nosso pais tem sido 

a qrande solução para o problema do rãpido reflorestamento, com possi­

bilidades de lucros compensadores e, entre aquelas, merece especial 

destaque o Eucalioto. Atualmente, são centenas de milhares de hectares 

em nosso território, principalmente na reqião sul, que, cobertos por 

florestas de eucalipto vêm, de uma forma crescente, atendendo as ne­

cessidades de matéria prima nas indústrias de celulose e papel e no 

setor madeireiro, a exemolo de outros países. 

São transcorridos mais de 70 anos, desde que essa essência 
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foi introduzida no Brasil e, no decorrer desses anos, muitos trabalhos 

de estudos e observações foram feitos, principalmente nos últimos 

anos, ouando as indústrias que se utilizam da madeira, como matéria pr! 

ma, e os pesquisadores do setor, procuraram se unir em torno de um obje 

tivo comum: o aprimoramento da Silvicultura no pais. Contudo, no caso 

da Parasitologia do Eucalipto, nem todos os problemas que envolvem a 

cultura foram solucionados, ou pelo menos estudados, não sõ os primá­

rios, como os decorrentes da sua exoansão oara qrandes maciços, como se 

processa atualmente. 
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2. IMPORTÃNCIA E OBJETIVOS

Consultando a literatura sobre o assunto, deparamos com as 

referências de diversas pragas que vivem sobre o eucalipto, porém, os 

ataques registrados foram sempre em extensões limitadas e com caracte­

rísticas de desequilíbrio biolõoico,deixando de ser importantes assim 

que retornam ãs condicões de equilíbrio do meio (as formigas cortadei­

ras são excecões ao item acima). Felizmente, até a data de inicio des­

te trabalho, poucos tinham sido os ataques alarmantes de diferentes pr� 

gas em macicos florestais ou em viveiros de mudas de eucalipto no sul 

do Brasil; contudo, quase nada se encontra publicado sobre a biologia 

dessas pragas, prejuízos causados e medidas de controle mais eficazes. 

Podemos afirmar que o eucalipto e planta de grande resis­

tência a pragas e doencas e, ainda hoje conta com reduzido número de in 

setos importantes como inimioos mas, pelos casos jã registrados e dian-

te da substituição das matas naturais pelos maciços de eucalipto, como 

ocorre dia a dia no pais, tudo nos leva a crer, a exemplo de outros 

países, que os riscos de adaptação de depredadores das madeiras nativas 
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a essa essência sao crescente e ameaçadores. 

Em conseqaência disso, é a Parasitologia do Eucalipto um ra 

mo da Biologia de real importância, merecendo mais estudos no sentido 

de resolver os problemas atuais e prevenir para as eventualidades do fu 

turo. 

A ausência de trabalhos em andamento neste sentido no Esta­

do de São Paulo justificou o nosso empenho no estudo das pragas da es­

sência australiana, numa reqião onde a mesma é plantada maciçamente. 

O mais importante objetivo deste trabalho é fornecer dados 

atuais das pragas mais importantes do ponto de vista econômico indican­

do os insetos potencialmente mais perigosos em nosso meio. 

Os dados sobre a biologia, ecologia, presença de inimigos 

naturais, outros hospedeiros, servirão de base para se preverem even -

tuais ataques violentos e se preconizarem medidas de controle que pos­

sam enquadrar-se na problemãtica econômica, com base nos benefícios ime 

diatos ou potenciais delas resultantes. 

Restringimo-nos ãs ordens Lepidoptera e Co1eoptera por sa­

bermos de antemão, serem as que reúnem os insetos pragas mais importan­

tes das florestas (exceção ãs formigas cortadeiras) e para que o traba­

lho nao se tornasse além das nossas possibilidades. 



5. 

3. REVISÃO BIBLIOGRAFICA

Na literatura mundial, o maior numero de trabalhos sobre a 

Parasitologia do Eucalipto procede da Austrália, pais de origem da re­

ferida essência. Como as condições ecológicas desse pais diferem das 

nossas, e por nos encontrarmos bastante distanciados geograficamente, 

as principais pragas de lã não são as mesmas de nosso meio. Em conse­

qaência, pouco podemos aproveitar dos citados trabalhos, senão como 

uma orientação para as nossas pesquisas, sobre os problemas que temos 

atualmente ou que podemos deparar. Servem também como alerta pela im­

portância que aquele pais, mais desenvolvido que o nosso, tem dado ao 

assunto. 

3.1 - Bibliografia estrangeira 

GRAHAN (1956) diz que desde 1947 tem havido muito interesse 

pelo inventário anual das pragas e seus prejuizos nas florestas. Como 

resultado desse interesse, muitos trabalhos têm se desenvolvido nos 
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Estados Unidos. Um importante objetivo desses trabalhos e de prever at! 

ques violentos de certas pragas e de adotar medidas de controle.De acor 

do com os objetivos: constatação, reconhecimento, ãrea ameaçada, preju! 

zos, outras observações, são requeridos estudos da densidade da popula­

ção do inseto em diferentes estágios e as implicações ecológicas. 

Com relação ãs perdas causadas pelos ataques dos insetos, 

elas podem ser expressas pela redução no crescimento, degradação da ma­

deira ou pelo número de plantas mortas no "standn . Diz, ainda, que nas 

implicações ecológicas devem ser incluidas não só as relações entre o 

inseto e as arvores mas, também a complexa relacão entre diferentes es­

pécies de organismos que vivem no povoamento. Usualmente, consideram-se 

os de importância econômica. 

CLAUSEN (1958) relata o controle biológico exercido pela 

Anaphoidea nitens Girault sobre o Gonipterus sautellatus Gy11enha1, gor 

gul ho da madeira de euca 1 i pto, ori gi nãrio da Austrãl ia e que tem causa­

do prejuizos em outras regiões, inclusive na Argentina, onde o eucalip­

to pode ser cultivado com a finalidade de produção de madeira. Cita a 

introdução do parasita no sul da �frica, a partir de 1926 e que, graças 

aos excelentes resultados obtidos, foi posteriormente introduzido tam­

bém na Argentina, Quênia, Madagascar, Mauritius, Nova Zelândia e Rodé­

sia, onde têm-se obtido bons resultados. 

MOORE (1959) descreve os hábitos, biologia, hospedeiros,ãreas 

de ocorrências e parasitos de vãrios insetos de potencial importância 
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econômica, que na Austrália atacam povoamentos florestais, construções de 

madeira, postes etc., inclusive o eucalipto. 

HADLINGTON e HOSCHKE (1959) descrevem observações sobre Cteno­

morphes tessulata Chapuis, 1865, que aparentemente ataca as florestas de 

eucalipto somente nas regiões secas costeiras da Nova Gales do Sul (Aus -

trãlia) e que, quando as florestas são destruídas pelo fogo, hã um acrés­

cimo na população de insetos, provavelmente devido ao efeito do fogo so­

bre os inimigos naturais. 

SANTORO (1960), na Argentina, descreve o avanço rãpido e a des 

truição das florestas de Salicaceae e Eucaliptos por Platypus sulcatus 

Chapuis, 1865. Recomenda o plantio de espécies resistentes e prova ser o 

inseto um fator limitante no reflorestamento, devido aos defeitos resul -

tantes na madeira atacada. 

HALPERIN (1961) escreve que atê esta data as plantações de eu­

calipto em Israel têm sido pouco atacadas por insetos e que entre os 

principais têm-se: Phoracantha semipunctata Fabricius, 1775 (Cerambyci­

dae), Apate monachus (Fabricius, 1775) (Bostrychidae) e Prodenia litur>a 

(Fabricius, 1775) (Noctuidae). 

MOORE (1961) descreve os ataques de Glycaspis spp. ãs flores­

tas de eucalipto na Austrã1ia, seus inimigos naturais e plantas hospedei­

ras da praga. 
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PENFOLD e WILLIS (l 961) abordam no capitulo "Pest and para­

sites I: Insects", as condiç5es de crescimento das populaç5es de inse­

tos numa floresta, destacando a resistência do hospedeiro e o papel 

dos parasitos, hiperparasitos e predadores. Em seguida, citam as mais 

importantes pragas do eucalipto na Austrália, enumerando as suas ocor­

rências e estragos. Para algumas ãreas, os mais perigosos destruidores 

de folhas de eucalipto têm sido um curcu1ionideo (Gonipterus sp.) e um 

crisomelideo (Paropsis dilatata Oliver). 

A Didymuria violascens Leach, 1814 (Phasmida) e tida também 

como importante praga em extensas areas e seu controle é extremamente 

difici1, principalmente em ãreas inacessíveis. Lembram ainda que a for 

miga cortadeira Atta sexdens (L innê, 1758) constitui o pior inimigo da 

cultura do eucalipto na .A.rgentina e no Brasil. Citam também duas espé.;. 

cies do gênero Acromyl"f71ex, como importantes pragas em nosso meio. 

GOLFARI (1963) relata os grandes estragos de Cephisus siccf 

folus (Wa1ker, 1851 ), sobre florestas de eucalipto em Missiones (Arge� 

tina) e que o inseto apresenta grande população em floresta natural. 

Recomenda controle quimico nos eucaliptais. 

MOORE (1963), em observações sobre alguns insetos das flo­

restas australianas, descreve a1�uns fatores de mortalidade de Phora-

aantha semipunotata, causador de grandes estragos nas florestas de eu-

calipto, descreve alguns parasites e hiperparasitos, predadores e ou­

tros fatores bióticos que afetam o inseto. 
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REASHAW (1965) apresenta informacões de trabalho iniciado em 

1960, sobre a ecologia de Didymuria violascens, que tem causado gran­

des estragos nas florestas de Nova Gales do Sul e Vitória (Austrãlia). 

O ataque tem ocorrido mais nas florestas das montanhas e o ciclo da pra 

ga e de dois anos, com a1tas popu1acões em anos alternados. Os pâssaros 

têm sido um fator limitante na população do inseto mas, não muito efeti 

vo porque o acréscimo no seu número depende exatamente do aumento da p� 

pulacão do referido inseto praga. Dois sistemas de controle ocorrem na­

turalmente, um em nequenas populações e o outro em densas populacões: 

no primeiro caso estão os parasitos, pãssaros ou ambos e no segundo, a 

própria competicão por alimento. Em invernos suaves pode ocasionalmen­

te ocorrer um desenuilibrio e oor isso iniciar um estrago na floresta. 

GRAVES (1966) descreve a biologia e os estragos causados por 

ChrysophthaY'ta bimaculata (Oliver) na folhagem do eucalipto na Tasmânia. 

Registra a epoca do ano de ocorrência e a presença de inimigos naturais. 

CARNE {1966) descreve a bioloqia e distribuição de PaY'opsis

atoma.Pia Oliver, as espécies de eucalipto mais atacadas e as regiões de 

maior ocorrência na Austrã1ia. 

MAZANEC (1966) afirma que uma moderada desfolha de eucalie 

tais causada oor Didymuria violascens, na região nordeste de Vitória 

(Austrália), durante o verão de 1962/63, não causou reducão significati 

va no crescimento do diâmetro das plantas, durante o período de ataque 

mas, refletiu-se na producão de madeira no outono e inverno seguintes, 
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quando as árvores afetadas cresceram apenas 11% em diâmetro, quando co� 

paradas com árvores de áreas controladas. No verão seguinte, 1963/64, 

houve uma boa recuperacão, quando a praga foi muito escassa mas, o cres 

cimento em diâmetro foi somente de 50% em relação ãs ãreas controladas. 

GRAVES (1967) diz que têm sido feitos trabalhos no sentido 

de se calcularem os efeitos de ataques de insetos na produtividade das 

florestas na Austrália e faz referências aos prejuizos causados pela 

Didyrrruria vioZascens. Afirma que a desfolha intensa pode resultar numa 

significativa mortalidade de ãrvores, bem como numa redução no cresci -

mento em diâmetro, durante 2 a 3 anos. Cita os cupins como dos maiores 

e mais importantes destruidores de madeira. Finalmente, dã como aceitá­

vel uma perda de 10% do volume da madeira produzida na Austrália, C()mo 

causada por insetos. 

CAMPBELL e HADLINGTON (1967) descrevem três importantes des­

folhadores de eucalipto na Austrã1ia: Podacanthus wiZkinsoni Macleay, 

1882, Didymuria vioZasaens e Ctenomorrphes tessuZatus (Gray, 1835)e seus 

inimigos naturais. 

OOUROJEANNI (1967) descreve a biologia do inseto Phoraca:ntha

semipunctata, que tem atacado euca1iptais na Província de Lima (Peru}, 

onde os prejuizos nao têm importância econômica. Contudo, mostra o per! 

go que constitui, se o mesmo vier a ocorrer nas florestas da serra, on 

de as árvores são submetidas a um longo oeriodo de seca. 
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ROOVERS e YANA (1967), testando em laboratório, diferentes 

processos de atração da Phoraaantha semipunotata� por meio de substân -

cias, concluiram que flores frescas de eucalipto e uma mistura de mel 

são os atrativos mais efic�entes. A adição de dieldrim e diclorvos(DDVP), 

no período do verão, quando os insetos são mais abundantes, parece ser 

promissora, para o controle da praga. 

CHARARAS (1968) registra severos prejuízos causados pelo co­

leõptero Cerambycidae Phoraoantha semipunotata ãs plantações na Tunísia 

(Africa). Faz estudos da biologia, ecologia, prejuizos e sugere medidas 

de controle, especialmente a utilização de armadilhas nas ãrvores. Cita 

as espécies de eucalipto mais atacadas. 

WALLACE (1970) publica os dados de um estudo realizado de 

1961 a 1965, sobre a biologia do inseto Perthida glyphopa Co11111on que vi­

ve na parte ocidental da Austrãlia, atacando diferentes espécies de eu­

calipto. Descreve os prejuízos causados, a época do ano de ocorrência e 

a presença de um himenõptero parasito das larvas do inseto. 

PIRAS, CONTINI e PISANO (1970) escrevem que o Phoraca:ntha

semipunotata3 originãria da Austrãlia, também conhecida na Ãfrica do 

Sul, Egito, Israel, Argentina, Brasil e Uruguai, tem sido encontrado na 

Sardenha, perfurando troncos e galhos de Euaalyptus rostata. São descri­

tos caracteres do inseto e acrescentam que na Sardenha não hã inimi -

gos naturais dessa praga mas, que .os parasitos do gênero Iphiaulu::c e o 

predador Trogodendron fasaiaulatwn Horn, 1880, eficientes na Austrãlia 
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podem ser introduzidos nesta nova ãrea de ocorrência. 

CAVALCASELLE (1971) apresenta uma biologia ilustrada de Pho­

racantha semipunctata, recentemente reoistrada pela primeira vez na 

Sardenha; refere-se aos estraqos causados e sugere medidas de controle. 

Recomenda o corte ou poda das ãrvores atacadas, seguida de uma pulverf 

zaçao com inseticida residual. Em extensas plantações recomenda o uso 

de armadilhas. As espécies mais atacadas são Eucaliptus globuius, E.

gomphocephaZa e E. occidentaZus, principalmente em períodos de seca. 

CAMPBELL (1971) escreve que hã duas formas de Ubara Zugens

Walker que oodem causar severas desfolhas, morte de ponteiro ou morte 

completa de Eucaliptus spp. na Austrália. Hã a forma que ocorre em re­

giões altas, acima de 600 metros, sobre E. panciflora, E. dalrymphena e

E. radiata; a outra, de regiões baixas, ataca E. piiuiares, E.saligna,

E. robertsoni e E. ccunaZduZensis. A massa de ovos das formas que ata­

cam nas regiões altas contém 200 ou mais ovos, e as larvas têm 13 insta 

res. A maior quantidade de larvas ocorre de setembro a janeiro, ao pas­

so que, as das regiões baixas ocorrem mais durante maio a outubro. 

MOORE (1972) dã informacões obtidas durante uma coleta em 

1968/70 sobre mais de 6.000 exemplares de ãrvores de EucaZyptus spp., 

atacadas por PhoPacantha semipunatata, procurando estabelecer uma rela­

ção entre o volume potencial e o controle biológico dessa praga através 

de braconideos. 
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3.2 - Bibliografia nacional 

No Brasil, assim oue o eucalipto começou a ser plantado ma­

ciçamente, começou-se a reoistrar os primeiros casos de ataques de in­

setos, oue vieram preocupar os oesouisadores desta essência florestal. 

As formigas saúvas (Atta sexdens sexdens (Linnê, 1758), A.

sexdens PU.bropilosa Forel, 1908, A.sexdens pi:rivent�is Santschi, 1919, 

A. laevigata (F. Smith, 1858), são incontestavelmente os insetos que 

maiores prejuízos têm causado aos nossos eucaliptais, tanto em planta -

cães jovens como adultas. Por isso e, principalmente por ser praga de 

extrema importância para diversas outras culturas, tem sido intensamen­

te estudada e, atualmente o combate a ela é feito sistematicamente des­

de antes do plantio atê o oovoamento formado. 

Outras formiaas cortadeiras chamadas quenquens (gênero Aaro­

myffllex, como a A. oatospinosa (Reich, 1893) e vãrias outras), também 

atacam o eucalipto mas, seu controle é atualmente feito com relativa fa 

ci1 idade. 

Cu�ins subterrâneos, pertencentes a várias espécies, podem 

em certas regiões, atacar o sistema radicular dos eucaliptos ainda no­

vos mas, a utilizacão de embalaoens individuais, emprego de inseticidas 

na cova como medida preventiva e a recomendação de espécies de eucalip­

to mais resistentes têm solucionado o problema. 
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Consultando a biblioqrafia brasileira sobre a ocorrência de 

outras pragas de importância econômica sobre o eucalipto em nosso meio, 

que e de maior interesse no oresente trabalho, encontramos as seguintes 

principais referências: 

BONDAR (1938) escrevendo s obre lepidópteros nocivos ãs plan­

tas cultivadas cita a lagarta de Thyrinteina arnobia (Stoll, 1782) co­

mo praga das folhas de laranjeira, na Bahia. 

SILVA (1949) escreve sobre a "mariposa violãcea 11
, como sendo 

uma real ameaca para os eucaliptais. Ao mesmo tempo faz referências a 

Thyrinteina arnobia ocorrendo nos eucaliptais da Cia. Paulista de Estra

da de Ferro (SP). Descreve uma tentativa de controle da praga por pro­

cessos quimico e biológico, destruicão pelo fogo e capturação por arma­

dilha luminosa. 

LIMA (1950) identifica exemplares de ThyT'inteina arbonia que 

estavam devastando plantacões de eucalipto da Cia. Paulista de Estrada 

de Ferro (SP). 

FONSECA (1950), depois de fazer referências a dois besouros 

destruidores de eucaliptos, um na Ar�entina e outro no Brasil, a sau­

va e ao cupim, faz referências a dois outros terríveis inimigos dos 

eucaliptais: Sarsina violascens (Herrich-Schaeffer, 1856), cujos focos 

foram encontrados em Santa êatarina e Thyrinteina arnobia que atacava 

plantações macicamente em Bauru (SP). 
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TEIXEIRA (1951) falando sobre a "Parasito1ogia Florestal e 

sua significação", ressalta a imoortincia do combate is pragas e molés 

tias cujos estudos comoreendem basicamente o seguinte: 

1 - Levantamento fitopatolôqico e entomológico de nossas ma­

tas; 

2 - Estudo cuidadoso de cada praga ou moléstia; 

3 - Pesquisa das causas de deterioracão de madeira e seu 

controle. 

Dâ orientacão geral de como desenvolver estas pesouisas e ter 

mina afirmando que para o estudo sistemático e biológico de uma praga 

precisamos contar com: 1) biblioteca esoecia1izada; 2) fichãrio de diag­

nose; 3) colecão sistemática; 

PINHEIRO (1951)
., 

em palestra sobre a "Entomologia no Serviço 

Florestal da Cia. Paulista", depois de exoor os trabalhos desenvolvidos 

pelo setor na época, relata a ocorrência da Thyrointeina amobia no Horto 

de Araribâ, da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil e da Sa:Psina violas 

aens em eucaliptais em Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, como verda­

deiras ameacas para o eucalipto. 

ORLANDO et al (1954) escreveram sobre o "besouro de Limeira 11

(CoLaspis quatuoPdeaimcostata (Lefévre, 1877) que em 1953 manifestou-se 

com caracter extre11amente devastador na re�ião de Limeira e Piracicaba. 

Constitui um inseto de importância e conômica oelos prejuízos ocasionados, 

como pelo número de plantas hospedeiras. Os eucaliptos são fortemente 
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atacados, sendo as seouintes espécies mais sujeitas: EucaLyptus citrio­

doPa� E. alba; o E. saLigna é pouco atacado e não chega ser atacado o 

E. maideni.

VARGAS (1955) descreve a biologia de Automeris inca.mata 

Walker, 1865 (lepidoptera, hemileucidae) que ocorreu atacando intensa -

mente os eucaliptais de Encantado (RS). Cita outros hospedeiros da pra­

ga e um seu parasito Apanteles congregatus Say, 1836.

BARBIELLINI (1955) notifica, pela primeira vez o gorgulho 

Gonipterus gibberus (Boisduval, 1835), em folhas e brotos de socas de 

euca 1 i pto no Ri o Grande do Su 1 . Tratava-se de inseto até então conheci -

do somente na Austrâlia, Argentina e Uruquai. Publica uma advertência 

de E. Navarro de Andrade: "Nem por milagre escapamos de sua visita. O 

indispensãvel é que nos defendamos". 

KOBER (1955) registra o Co1eoptera Curculionidae Gonipterus 

gibbey,us3 danificando extensas ãreas de eucalipto no municipio de Pelo­

tas (RS), Descreve a biologia da praqa e apresenta o resultado de um 

ensaio de controle com diversos inseticidas organossintéticos, sendo 

que os que melhor se comportaram tanto em laboratório como no campo fo­

ram paratiom 1% e DOT 5%. O isodrim 3%, BHC 2%, confecloro 20%, 1indane 

2%, classificaram-se como parcialmente eficazes, enquanto que o aldrin 

3%, die1drim 2%, clordane sr, e metoxicloro 10% foram ineficazes. 
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MARICONI (1955) escreve que o 11besouro de limeira" (Sterno­

aolaspis quatuordeaimcostata (Lefêvre, 1877) e importante praga de va­

rias espécies de plantas cultivadas em São Paulo e tem como plantas hos 

pedeiras de importância: Euaalyptus citriodora, E. alba, E. saligna e 

vãrias frutíferas. Sua importância econômica e devida ao grande numero 

de insetos em ataque e ã sua voracidade. 

LIMA (1955) cita o besouro Costalimaita ferruginea (atual -

mente Costalimaita ferrruginea vulgata (Lefêvre, 1885) atacando intensa­

mente o abacateiro, cajueiro, goiabeira, jabuticabeira, mangueira e 

principalmente eucaliptos. 

BIEZANKO (1956) cita a presença do coleÕptero Phoraaa:ntha 

semipunctata nos arredores de Pe1otas (RS), cujas larvas são brocas de 

vãrias espécies de eucaliptos, constituindo em outros palses uma sêria 

praga como e o caso em seu pais de origem, a Austrália, na Ãfrica do 

Sul e na Tunísia. 

MARICONI (1956) escreve que, apesar de uma relativa ausen­

cia de insetos e doenças importantes sobre o eucalipto no Brasil, pare­

ce que diversas espécies de insetos estão se adaptando a essas plantas 

florestais. Faz referência a diversos insetos atacando folhas de euca­

liptos na região de Piracicaba e Limeira. Cita como causador de maio-

nbesouro de Limei ra 11 {Stemooolaspis quatuordecim­res depredações o 

oostata), praga de importância econômica, também para outras 

Cita ainda os seguintes insetos de ordem decrescente de culturas. 
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importância: Costalimaita ferY'Uginea (hoje, C. ferruginea vulgata), 

Colaspis quadrimaculata, Bolax flavolineatus (Mannerheim, 1829), Panto 

morus xanthograhus (Germar, 1824). 

BRIOUELOT (1956) apresenta estudos de um macrolepidõptero 

Phassus gigantens (Herrich-Shaeffer, 1853) (Hepialidae) atacando euca 

lipto de diferentes espécies em plantações da Siderúrgica Belgo-Minei­

ra, em Monlevade (�G). Faz a descricão minuciosa da anatomia interna 

e externa do inseto, cita os inimioos naturais e seus estragos econômi 

cos. 

BAUCKE (1960) diz que a maioria das espécies de Automeris 

nao possui expressão econômica, contudo algumas atacam plantas orna -

mentais e florestais, constituindo por vezes verdadeiras pragas, como 

ocorre com a Automeris incarnata em eucaliptos. Afirma ainda que os 

adultos, principalmente os machos, são atraidos por fontes luminosas 

artificiais. 

PIGATTI ( 1962) escreve: "a Thyrinteina arnobia foi consta­

tada pela orimeira vez em S.P. como oraqa em 1948, nas plantações de 

eucalipto no Horto Florestal de Araribã, Estrada de Ferro Noroeste do 

Brasil, municipio de Bauru (SP). Foi observado inicialmente uma "nuvem" 

de "borboletas" sobrevoando a ãrea. As laqartas apareceram em seguida, 

devastando as plantas em blocos esparsos, estendendo-se depois a qran-

des ãreas. Os prejuízos causados foram qrandes. A praga foi extermina­

da com o uso do DDT em oo1vilhamento, por meio de avião, sobre a flo-
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resta. Esta mesma oraqa volta a atacar uma vasta plantacão de eucalip­

to em 1961 na Usina da Barra, em Barra Bonita {SP)". O autor faz um 

ensaio em laboratório com alouns inseticidas orgânicos e apresenta os 

resultados. 

PIGATTI (1962) escreve que, o "besouro de Limeira 11 (Ste:rno­

coZaspis quatuoPdecimaostata) foi encontrado inicialmente atacando ca­

na de acúcar, passando mais tarde a atacar plantações de algodão, oca­

sionando estra�os intensos a plantações novas. Em 1953, o EngQ AgrQ 

Dominqos Puzzi constatou pela primeira vez a presença dessa praga em 

Limeira, causando sérios prejui zos a vãri as espécies frutiferas e eu­

cal i ptai s. Verificou também que a agressividade da espécies aumentava 

-de ano para ano, o que implicava em trabalhos experimentais a fim de

se poder controlá-la com eficiência. Apresenta resultados de ensaios

de laboratório com inseticidas orgânicos no combate ã praga e conclui

afirmando que é imoeriosa a necessidade de combatê-la a fim de se evi­

tar prejuízos de vulto, �uando ocorre em alta densidade.

JUNQUEIRA (1962) escreve sobre fortes infestações do "besou 

ro amarelo do eucalipto" (Costalimaita ferruginea) observadas nos mu­

nicípios de Getulina, Penãpolis, Bento Abreu e Valparaiso todos no Es­

tado de São Paulo, nos anos de 1951 e 1953, depredando ãrvores fruti -

feras. Sua distribuícão qeoqrâfica se estende da Amazônia ã Argentina. 
t-

-

ALBUOUEROUE (1962) diz que além de outros insetos (cupins, 

besouros etc.) as formigas cortadeiras são as principais praqas do eu-
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cal ipto, acarretando prejuizos considerãveis. Cita o genero Atta coroo 

um dos grupos de insetos que atacam eucalipto em qualquer idade, causan 

do considerãveis danos. Recomenda nonnas de controle. Cita ainda o Gêne 

ro Acromyrrnex como sendo depredador do eucalipto e de difícil controle 

por localizar seus 11ninhos 11 em 1uqares de difícil localização. No caso 

de cupins cita os aêneros AnoploteY'mes e Syntemzes como destruido -

res de raízes de plantas jovens. Cita também como praqas importantes 

em nosso meio: "besouro de Limeira" (Sternocolaspis quatuordeaimcos­

tata), "besouro amarelo dos eucaliptais"(Costalimaita ferTUginea) e o 

"besouro pardo" (Bolax flavolineatus). 

BPiílUELOT (1968) relata ataque de Euselasia eucerus (Hewit­

son, 1872) aos eucaliotais da Cia. Siderúrqica Be1oo-Mineira e apresen 

ta trabalho sobre este 1epidóptero atacando as florestas dessa Compa­

nhia, principalmente as ãreas de Eucalyptus paniculata, abordando os se 

quintes aspectos: dados biolõaicos e etiolóqicos, histórico da praga,es 

oêcies de eucaliptos atacada por ela na Companhia, ensaios de combate 

realizados (físico, químico, biolÕqico e parasitismo) e tentativa de 

combate definitivo com 11Ma1atol LVC" por avião aqricola (informações mo 

tivando a decisão, calendãrio da ooeracão, particularidades da utiliza­

cão de aviões, resultados obtidos, teste de penetracão do produto em 

floresta de eucalipto e dados econômicos). 

DE SANTIS (1969) afirma que a larva de Euselasia sp. tem cau 

sado considerãveis estragos as plantações de eucalipto do Estado de 
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Minas Gerais e oue três espécies de himenõoteros parasites têm sido 

criadas nas pupas dessa borboleta: Braehymeria ovata (Say, 1824), Te­

trastichus minasensis sp. n. e Ceratoneuronomyia lugubris sp. n. 

BALUT & AMANTE (1971) constatam a ocorrência de lagarta de 

Eupseudosoma involuta (Sepp, 1852) (Lepidoptera, Arctiidae), atacando 

folhas de Euealyptus sp. no Horto Florestal da Cia. Champion Papel e 

Celulose em Moqi Guacu (SP). O aparecimento ocorreu na primeira quinze 

na de maio de 1970 e, foi observadã inicialmente a queda anormal das 

folhas em consequência do corte do peciolo pelas lagartas. A area 

infestada foi da ordem de 1970 ha contínuos. Foi feito o controle da 

praga com mistura de canfecloro + DDT, respectivamente, a 46,6% e 23,3% 

em "Spray oil 11
, pelo processo UBV, por avião tipo Piper. A dosagem me­

dia empregada foi de 3,8 litros/ha. Cairam em média 16 1agartas/m2 pelo 

efeito letal do inseticida, mostrando a eficiência do' mesmo. Os autores 

descrevem também a distribuição qeoorãfica, hospedeiros, parasites e da 

dos sobre a biologia e morfolooia da praga. 

BERTI FILHO & MACEDO (1973) constataram a eficiência do Ba­

eillus thuringiensis Berliner, em condicões de laboratório, sobre la­

gartas de Euselasia eueerus> Thyrinteina arnobia e Automeris sp. 

BERTI FILHO (1974) escreve sobre a bio1ooia de Thyrinteina 

areob�a e refere-se aos seus inimigos naturais. 
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4. MATERIAL E MtTODO

4.1 - Ãrea de estudo 

Em nosso plano inicial estavam previstas a coleta de inse­

tos e de dados em todas as Companhias Associadas ao IPEF (Instituto de 

Pesquisas e Estudos Florestais), em número de catorze, assim distribuí­

das: 

Esplrito Santo ................... 2 

São Paulo ........................ 6 

Paraná . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 

Santa Catarina ................... 3 

Rio Grande do Sul ................ 2 

Pelo fato de haver maior facilidade de contacto e, principal­

mente, porque no período de observacões os maiores problemas de praga 

ocorreram no Estado de São Paulo, obtivemos todo material em nosso esta 

do, em plantacões localizadas nas Firmas e municípios que se seguem: 



a. Cia. Suzano de Papel e Celulose:

Sa1esôpolis, Biritiba Mirim, Itapetininga, São Miguel

Arcanjo e Anqatuba:

b. Cia. Duratex S/A, Indústria e Comércio:

Itupeva e Lencõis Paulista:

c. Cia. Eucatex S/A:

Sal to e Itu:

d. Cia. Champion de Papel e Celulose S/A:

Moqi Guacu;

e. Cia. Agro-Florestal Monte A1eore:

Agudos;

f. Escola Superior de Agricultura "luiz de Oueiroz":

Piracicaba:

q. FOMENTE - Fomento Técnico S/A:

Ribeirão Preto (Guataparã):

4.2 - Procedimento para atender aos objetivos 

23. 

4.2.1 - Coleta e identificação das mais importantes pragas 

das ordens Lqpidoptera e Coleoptera que ocorreram 

nas areas da oesquisa 

Inicialmente, foi encaminhada uma circular a todas as Compa 

nhias Associadas ao IPEF, expondo nosso plano de trabalho e solicitan 

do a colaboracão, no sentido de oue todos os casos de ataques de pragas, 
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em seus eucaliotais, nos fossem comunicado para que procedêssemos a co­

leta de material, observações e demais estudos. Um questionãrio anexo 

solicitava informações sobre áreas e espécies de eucalipto plantadas, e 

ocorrência ou não de pragas em anos anteriores cuja finalidade era nos 

situarmos quanto ao problema. 

�·tão tardou para aparecerem os primeiros casos de infesta -

coes, proporcionando material para o desenvolvimento da pesquisa. 

O material entomolõoico foi coletado nas áreas de ataque e 

transportados para os laboratórios do Departamento de Zoologia da ESALQ 

para prossequimento dos estudos. Coletou-se sempre todo material possi­

vel, desde ovos, larvas, pupas e adultos, das pragas e de seus parasi -

tos. A seguir, processou-se assim: 

a. Insetos adultos

Foram feitas determinações com o uso de chaves sísternãtica 

e biblioarãfica; nos casos de Lepidoptera, que foram a grande maioria, 

houve a co1aboracão do �r. Lauro Travassos Filho. 

/l.l aumas determi nacões estão sujei tas a confirmação de es­

pecialistas, aos quais remetemos exernolares através do Departamento de 

Aoricultura dos EE.UU. 

U, Insetos jovens 

�los casos de puoas, larvas e ovos, foram conservados em condi 
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çoes adequadas para obtencão dos adultos oara a possível detenninação, 

a exemplo do caso anterior. 

Baseando-se nos hâbitos e características das pragas, nas 

suas respectivas fases e fonnas de ataques, foi elaborada uma chave 

dicotômica, visando identificâ-las rapidamente no campo. 

4.2.2 - Prejuízos causados ãs plantacões e viveiros de mudas 

Os orejuízos foram avaliados por observacões no local, me­

diante amplitude e intensidade de infestacão e tipos de danos causados. 

Para cada ocorrência elaboramos um ou mais relatórios, acompanhados de 

fotoqrafias. Estas informacões estão reunidas no item "Histórico dos 

principais ataques, nas ãreas da pesauisa, nos anos de 1972/73". 

4.2.3 - Obtencão de parasitas e predadores 

Os rarasitos foram obtidos a oartir do material entomológico 

trazido do camoo, por ocasião dos ataaues. Para sua determinação reme -

teu-se a especialistas. 

Os predadores foram coletados ou observados no campo e tam­

bém enviados a especialistas, depois de devidamente montados. 

4.2.4 - Descrição e bioloqia 

Esses dados foram obtidos a oartir de criacões em laboratõ-

rio, comolementados com aloumas informações da literatura. Como nem 
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todas as praqas se reproduzem facilmente em laboratório, restrinqimo -

nos a quatro espécies oue consideramos de maior importância, tanto pe­

los maiores estraoos aos eucaliptais, como pela maior freqfiência com 

que têm ocorrido. 

Os orincioais hábitos foram observados no campo, documenta­

dos por relatórios e fotoqrafados quando oossível. 



5. HISTÕRICO DOS PRINCIPAIS ATAOUES, NAS AREAS DE PESOUISA,

NOS ANOS DE 1972/73

5.1 - Thyrinteina arnobia 

5. 1.1 - Fazenda Guataparã (Município de Ribeirão Preto)

(Fomente) 

27. 

Apareceu infestando eucaliptais nesta fazenda em fins de maio 

de 1973. A área atacada é de topoqrafia suavemente ondulada, com plan­

tações de idades variáveis, sendo oue os talhões mais infestados foram 

plantados de 8/7/71 a 30/6/72, estando, portanto, naquela ocasião com 

um a dois anos. A plantação total era de aproximadamente 3.500 ha, com 

as espécies: Eucatyptus satigna, E. gran.dis e E. alba. Aparentemente 

mais da metade dessa área foi afetada em maior ou menor intensidade. 

Nos talhões onde primeiro se manifestou a praga, o eucalip­

tal estava completamente desfolhado por ocasião de nossa visita(l7/6/73) 

e, nao se observava a presenca de laoartas. Havia um elevado número de 

marioosas vivas, algumas mortas e ainda a1oumas pupas prestes a trans 
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formar-se em adultos. Encontravam-se com pouco freqUência hemipteros su 

gando pupas (Fig. 1). 

Esses talhões e adjacências receberam pulverizações aereas 

nos dias 7, 8, 9 e 10/6, de confec1oro + DDT UBV, na quantidade de três 

litros/ha. 

Não pudemos fazer uma avaliação na redução da população dos 

insetos, devida ao inseticida, porque não conheciamos a população antes 

da aplicação: ao que nos parece, a atuacão do produto foi limitada pelo 

fato das 1 arvas ,iã estarem no tenni no do oeríodo alimentar, em pre-pu­

pas, pupas e ate mariposas, por ocasião das pulverizacões. 

Observamos ainda que o primeiro foco comecou mais ou menos no 

meio de um talhão e foi se alastrando em forma mais ou menos circular, 

formando uma grande clareira na floresta, evidenciando bem onde se ini­

ciou o ataque. O aspecto nesse local era realmente desolador. 

Nos demais talhões atacados encontrava-se uma boa quantidade 

de mariposas, pupas, prê-pupas e lagartas mas, com pouca movimentação, 

aparentando ter recebido o impacto do inseticida que havia sido aplica­

do no dia anterior, oois ainda exalavam forte odor. Ai a cobertura foi 

feita com canfec1oro + DDT + malation (95%) UBV, na mesma dosagem ante­

rior, também por avião. 

Associado ã T. ar>n,0bia encontrava-se reduzido numero de la -

qartas de Eupseudosoma involuta.
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Cumore lembrar que ocorreu a morte de muitos peixes em uma re 

presa localizada nas oroximidades da fazenda, oor ter sido atingida pe­

las oulverizacões. 

Considerando a tentativa de controle que jã havia sido feita 

e, diante do aspecto qeral da infestacão, orincipalmente pelo fato da 

maioria dos insetos vivos estarem nas fases de oupas e adultos, recomen 

damos não se fazer mais pulverizações, tanto nas âreas atacadas, como 

nas vizinhanças. 

Na fase em aue se encontrava a or�qa ela poderia assumir basi 

camente dois aspectos: desaparecer em conseqfiência de fatores ecolõgi -

cos, ou ainda voltar a infestar novos talhões, a oartir de posturas 

das mariposas que voavam na plantação. Na oossibilidade dessa segunda 

hioõtese, recomendamos o sequinte: 
. . 

a. manter um pessoal em constante viqilância, capaz de notar

com rapidez o aparecimento de qualquer novo foco das la­

aartas:

b. constatado novo foco, em caso de se optar por novas pulve

rizações, fazê-las sobre as 1aqartas nos seus primeiros

instares, cobrir somente os talhões de infestação mais

intensa nunca a ãrea total e, estudar a possibilidade de

aplicacão de "inseticida biolõgico" visando a preservaçao

de todo inimigo natural e se evitar problemas de intoxica

coes.
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Aoroximadamente um mes depois, em meados de julho, houve re­

infestacão mas, infelizmente desconhecemos a evo1ucão da oraga, neste 

novo ataque. 

5. 1 .2 - Fazenda Nossa Senhora da Conceição-(Itu - SP}

(C ia. Eucatex) 

No início domes de junho de 1973 a T. arnobia apareceu tam­

bém nos eucaliotais dessa fazenda, pertencente ã Cia. Eucatex S/A - In­

dústria e í,omércio. 

A ãrea ê de tonoorafia acidentada, com plantações de idades 

variáveis, sendo oue os talhões mais atacados contavam 6,5 anos de ida­

de. Talhões vizinhos com 2,5 anos tinham a oraoa em bem menos Quantida­

de. A plantacão total era de 827 ha, com as espécies Euaalyptus g'NZYl,dis, 

E. saligna e E. citT'iodora, sendo a oarte infestada de 190 ha.

Por ocasião de nossas orimeiras visitas .iã se encontravam gran 
-

-

des clareiras no eucaliptal, em conseqfiência da severa desfolha e não 

se notava a presenca de laqartas mas sim de um elevado numero de maripo­

sas vivas, algumas mortas e muitas punas. Encontravam-se tambêrn,com pou 

ca freoaência, heminteros adultos e ninfas suqando as pupas. 

Foi observada naquela ocasião, 14/7/73, a ocorrência de ou­

tras oraqas associadas ã T. arnobia como: SaPsina violascens, Eupseudo­

soma involuta, Euselasia eucerus, Fulgurodes sp. todas essas, em baixo 

nivel de infestacão. 
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Nessa primeira visita, considerando-se a idade das árvores e 

a severidade do ataoue, recomendou-se o corte de alguns talhões para o 

aproveitamento da madeira e posterior conducão da rebrota. Foram insta­

ladas armadilhas luminosas para captura dos adultos e, os resultados fo 

ram promissores pois, numa sõ noite uma armadilha aprisionou mais de 

3.noo adultos.

Apôs os primeiros contatos com o problema, juntamente com o 

EnqQ Aqro Evôneo Berti Filho, procuramos mostrar aos técnicos daquela 

Companhia que o momento não era oportuno para o controle quimico, con -

forme estavam pretendendo, pelas razões sequintes: 

a. a qrande maioria dos insetos jã se encontrava nas fases

de pupas ou de adultos, de forma que a aplicação de qual­

quer produto, tanto por via terrestre, como aerea, seria

pouco eficaz;

b. era notório o crescente numero de parasites e predadores

que fatalmente seriam atinqidos por uma operação daquela

natureza:

e. no estãqio em que se encontrava a praga, aquela infesta -

cão não causaria mais orejuizos ã folhagem.

Diante de tais perspectivas, recomendamos que se procedesse 

da seouinte maneira: 
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a. nao se aplicassem produtos ouimicos, tanto na area infes­

tada como nas vizinhancas:

b. que se coletassem oupas, e, a seouir, colocá-las em gaio­

las especiais, com tela fina que permitisse a saida so-

mente dos inimioos naturais e, distribui-las 

diversos talhões do eucaliotal:

entre os

e. que se procedesse a vistorias periódicas (semanais), para

reoistrar o aparecimento de novos focos de infestações;

d. oue qualquer nova infestação que justificasse uma pulveri

zação, fazê-la somente com produto ã base de Baaillus thu

T'ingiensis, Berliner.

Transcorridos 30 dias, verificou-se que os adultos que sobre­

viveram aos inimiqos naturais e a outros fatores adversos era em numero 

relativamente orande: esses adultos fizeram novas posturas que deram 

origem a urna massal infestação de larvinhas. Isto ocorreu por talhões 

inicialmente atacados e nas áreas circunvizinhas e, predominavam larvas 

de T. amobia e Fulqurodes sp. 

Como normalmente sao transcorridos vários dias, desde a eclo­

são das lagartas atê oue as mesmas comecem a orovocar danos siqnificati 

vos, houve oor bem não se tentar o controle químico naquele momento. Es 

peramos a acao dos fatores adversos. 
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Com a evolução, foi nitida a redução do numero de lagartas de 

tal sorte oue o inicialmente elevado numero de lagartas quase desapare­

ceu antes de atinair a fase de pupa. A partir dai não se observaram no 

vos ataques, na mesma fazenda. 

5.1 .3 - Fazenda Santa Rosa {São Miguel Arcanjo-SP)(Cia.Suzano) 

Em 18/7/73 foi notado pela orimeira vez, na fazenda acima, 

intenso ataaue da T. a:rnobia em area de aproximadamente 1 .800 ha, to­

talmente coberta por floresta de Eucalyptus saligna de l ,5 a 2 anos. A 

região e do sul do Estado, com ocorrência esparsa da Arauaaria augusti­

folia, topografia ondulada, pluviosidade de 1 .200 a 1.300 rrm/ano, inver 

no seco. 

As lagartas atacaram intensamente um talhão de 30 ha, onde 

foram notadas oe1as clareiras aue provocaram com a desfolha completa de 

muitas árvores. 

Diante da voracidade da oraqa e do perigo ootencial sugerimos 

ao EngQ Agro Shinitiro Oda pulverizações ã base de Baaillus thuztingien­

sis, Berliner no talhão mais atacado. Percorrendo outros talhões nota­

mos sempre a presenca de laoartas de T. arnobia e de Sarsina violas­

aens mas, em niveis de infestacão que poderiam ser considerados bai­

xos, nao justificando controle ouimico. 

Foi feita a pulverizacão com equipamento costal motorizado, 
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a razao de 200 q do produto "Dipel" (25 bilhões de esporos viãveis de 

B. thul"ingiensis/grama do produto) oor ha diluidas em 300 litros de

agua. 

Houve urna notãvel redução nas lagartas mas, mesmo assim, mui-

tas passaram a crisã1idas e adultos, de forma aue a praga continuou 

potencialmente ameacando o eucaliptal. 

Sugerimos a sequir que fossem coletadas pupas nas plantações 

da Fazenda Nossa Senhora da Conceicão, em Itu, onde havia intenso para­

sitismo de dipteros e microhimenõoteros e depois colocadas em gaiolas 

especiais, espalhadas na floresta; que fossem ainda feitas vistorias 

freqüentes, atravessando os talhões em diaoonal (a praga tem aparecido 

com maior freoüência no meio dos talhões) e caso fossem observados no 

vos focos de lagartas, proceder a novas pulverizacões, sempre que possi 

vel por via terrestre, uma vez oue a penetração do produto aplicado 

por via aérea seria dificultada pelas copas das arvores. 

As instruções foram cumpridas a contento; notou-se aumento no 

parasitismo das pupas mas, mesmo assim, emergiram milhares de adultos. 

Foi então instalada uma armadilha luminosa para captura de adultos mas, 

os resultados não foram sionificativos. Empregou-se também operãrios 

na catação de mariposas e ainda os pássaros contribuiram devorando mui­

tas. As poucas que sobreviveram fizeram novas posturas, propiciando no­

va infestacão. 
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As lagartinhas da nova infestação começaram a aparecer por 

volta de 11/9/73, na mesma ãrea do primeiro ataque, envolvendo aproxim� 

damente 30 ha. 

Iniciou-se então a pulverizacão de Baeillus thuringiensis

("Dipel") ã razao de 200 g/ha di1uidos em 280 litros de ãgua. Comovei­

culo, utilizou-se atomizador 11 Holder Trilhotero 11 acoplado a trator, com 

um desempenho e rendimento considerados bons. A pulverização envolveu 

a ãrea infestada e talhões circunvizinhos. 

Aproximadamente 20 dias depois foi feita nova pulverização. 

A redução da população foi tal que a 5/10/73 quando fizemos a ultima 

vistoria ao local, a praga estava praticamente controlada. 

5.1.4 - Horto da Mina - (Itupeva - SP) (Cia. Duratex) 

Na mesma epoca em que a T. arnobia infestou eucaliptais da 

Cia. Eucatex e Cia. Suzano, surgiu um foco da mesma lagarta nas planta­

çoes da Duratex, na localidade acima citada. 

A ãrea atacada, apesar de relativamente pequena, foi alta -

mente prejudicada, por se tratar de talhões de competição de espécies 

de eucalipto. A plantacão e dividida em parcelas em forma de 1
1xadrez 11

, 

havendo pequenos talhões em diferentes niveis de desenvolvimento.As pa� 

celas atacadas tinham rebrotas com altura de 6 a 8 metros, que se en­

contravam circundadas e abriqadas parcialmente por parcelas que não so­

freram corte, com 15 a 20 metros de altura. 
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Devido a ímoortancia do material que estava sendo destruido, 

o Enoº Agro Paulo de Tarso Liberalesso aoressou-se a controlar o inse­

to assim que o observaram. Aolicaram triclorfom em oulverização com 

equipamento costal motorizado, somente nas rebrotas. As lagartas que 

iam de uma forma continua destruindo toda a folhaoem das plantas, fo­

ram satisfatoriamente controladas. 

Por ocasião de nossa visita, em 2/8/73, nao se encontra -

vam laqartas, nem crisálidas, oor onde aplicou-se o inseticida. Nas 

proximidad3s havia urna pequena quantidade de larvas de Euselasia euae 

rus e Fulgurodes sp. Encontravam-se também, muitos hemipteros sugando 

estas 1aqartas. 

As lagartas de Fulgurodes sp. e Euselasia euaerus continua 

ram sendo vistas nas plantacões desse Horto mas sempre em caracter en­

dêmico sem orovocar danos. 

5.1 .5 - Presenca da oraoa no momento 

A T. aPnobia ocorre no momento, em caracter endêmico, em 

vastas
1
plantações da Cia. Suzano, no Municipio de Itapetininga (SP) e

ém olantacões da Cia. Duratex em Itupeva (SP). Temos informação de que 

a Cia. Bel-Mineira, em Coronel Fabriciano (MG) estã tendo atualmente 

sério problema corn Euselasia eucei-us e Thyr-inteina amobia. 
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5.2 - Euselasia eucerus 

5.2. l - Horto Santa Maria - (Salto - SP) (Cia. Duratex) 

Em 19/5/72, recebemos do EngQ AgrQ Paulo de Tarso Liberales 

so, técnico da Cia. Ouratex, uma caixa com diversas espécies de lepidop 

teros nas fases de larvas e pupas; haviam sido coletadas em uma planta­

ção de eucaliptos de dois anos e meio de idade, daquela Companhia. 

A informação de que a infestação se mostrava relativamente 

intensa, abrangendo grande ãrea, e o pedido de instrução quanto ao con­

trole justificaram nossa visita ao local, onde pudemos constatar o se­

guinte: 

o Horto abrange 726 ha, dos quais aproximadamente 1/3 de

sua ãrea sofria o ataque; 

- as maiores infestações ocorriam nas partes mais baixas

da gleba e principalmente na periferia dos talhões;

- a depredação foi total nas plantas dominadas, enquanto

que as demais foram atingidas a partir da derrama natu -

ral em direção ã copa, não estando totalmente desfolha -

das:.

- as espécies atacadas foram: Eucalyptus saligna e E. gran­

dis > com 2,5 anos de idade, enquanto que o E. citriodora

e E. urofila> também presentes na gleba não foram suscee

tiveis ao ataque;
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a infestacão oarecia estar no término, pois a maioria dos 

insetos estava na fase de pupa ou pre-pupa; 

- foi constatada a oresenca de micro-himenõoteros e hemipte­

ros, inimiqos naturais.

Diante dos aspectos qerais da oraqa, apesar da infestacão se 

estender na maioria dos talhões, no estãqio do ciclo em que se encontra 

va e devido ã atividade intensa dos inimiqos naturais, ela não se mos­

trava potencialmente periqosa. Foi então recomendado não fazer aplica­

cão de qualquer inseticida, observar a evolucão da praga, principalmen­

te pulverização em oerfeitas condicões de funcionamento. 

Na eventualidade da infestacão adquirir maiores proporções,fa 

zer oulverizações, terrestres ou aereas, conforme as proporções, utili­

zando um dos sequintes produtos: 

- ODT + canfecloro (TOXASON UBV)

- canfecloro + ocration metilico (TOXASON E - 65 - 50) (UBV)

- canfecloro + DDT (Aqronorte) (UBV).

Não aplicar estes inseticidas rnacicamente, em todos os ta-

lhões da gleba, para preservas os inimioos naturais. 

A partir do material coletado foram obtidos adultos das espe­

cies que se sequem, com os respectivos índices de infestação que foram 

observados no campo: 



Euselasia eucerus alto indi ce 

'rimallo amilia (Stoll-Crarner, 1780) - médio indice 

Fulgurodes so. - médio Índice 

Pyrrhopyge SD. baixo i ndi ce 
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Não se cheoou a fazer a aolicacão de qualquer oroduto e, na 

evolução da praqa, os inimiqos naturais parecem ter tido um papel pre 

ponderante, de ta1 sorte oue a mesma se manteve em caracter endêmico 

até maio do ano sequinte (1973), quanto a nooulacão atinqiu níveis cujos 

estraqos podiam ser notados. 

Voltamos ao local e encontramos na oeriferia dos talhões qra� 

de quantidade de larvas, nupas e oosturas da Euselasia eucerus. Associa 

das a esta encontravam-se a1oumas laoartas de Eupseudosoma involuta e 

Sarsina violascens� sendo oue todas as larvas desta ultima estavam par� 

sitadas por um microhimenootera Braconidae, Apanteles sp. Notava-se ain 

da um elevado numero de inimioos naturais (hemipteros suqando lagartas 

e pupas, e dioteros e microhimenõnteros oarasitando as pupas) 

Suoerimos aue nao fosse feita a aplicação de qualquer produto 

quimi co. 

Do material levado oara o laboratório foi constatado um para­

sitismo da sequinte ordem: 



SaPsina vioLascens ....... 100% 

Eupseudosoma invoLuta •... 70% 

EuseLasia euaePUs •....... 50%. 
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No periodo de populacão mais elevada, os estragos se res -

tringiram ãs partes baixas das copas das arvores. A população de lagar 

tas foi reduzindo gradativamente com o passar do tempo e, um mes de­

pois o problema havia desaparecido. 

Em agosto do mesmo ano, fizemos uma vistoria ao Horto e ve 

rificamos que as plantações estavam praticamente isentas de pragas. 

5.2.2 - Outras ocorrências 

Nos anos de 1972 e 1973, temos encontrado a EuseLasia eu­

cePUs ocorrendo em caracter endêmico associada ã Eupseudosoma invoLuta 

e Sarsina violasaens em plantações no Horto da Mina em Itupeva (SP). 

A EuseLasia euaePUs foi constatada ainda nas plantações da 

Duratex, no Horto da Mina em Itupeva (SP), nos meses de abril e maio 

de 1972 em caracter endêmico. Nesta mesma epoca, mas em 1973, ela vol­

tou a aparecer no mesmo Horto, associada ao qeometrideo FuL{JUT'odes sp., 

ambos sem provocar maiores danos. 

Nas infestações das plantacões da Eucatex em Itu, em 1973, 

ela estava associada -a Thyrinteina arnobia porem, em quantidade pe­

quena. 
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Recentes informações dão conta que a Euselasia euaerus ini­

cia ataque em plantações da Cia. Suzano de Papel e Celulose, no Munici­

pio de Itapetininga. 

Segundo o EngQ Florestal André Brique1ot, a E. euaerus cons 

titui importante praga aos eucaliptais da Cia. Belgo-Mineira bem como a 

T. amobia e a s. violasaens. Freqfientemente surtos dessas pragas pro­

vocam danos econômicos. 

5.3 - Eupseudosoma involuta 

Esta praga, apesar de ter infestado com intensidade quase 

2.000 ha da Cia. Champion, em Moji Guacu, em 1970, não tem se manifesta 

do nos três últimos anos nos eucaliptais. A sua presença foi por nos 

constatada, associada ã T. arnobia e ã Euselasia euaerus, em vários lo 

cais mas, sempre em pequena quantidade e sofrendo um parasitismo de qua 

se 100%. 

Em nossas últimas observações, coletamos larvas, em planta­

çoes da Cia. Duratex, Fazenda Rio Claro, Lençóis Paulista. A quantidade 

de lagarta era, contudo, muito pequena para provocar danos ãs plantas. 

5.4 - Sarsina violasaens 

Em maio de 1972 coletamos larvas que ocorriam em pequena 
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quantidade, associadas ã Euselasia eueerus, também em caracter endêmico, 

não provocando estragos significativos, em plantações no Horto da Mina 

da Cia. Duratex, em Itupeva. 

No ano seguinte, nessa mesma epoca do ano, ela foi assina­

lada ocorrendo associada a outras lagartas no Horto Santa Maria em Sal­

to, Fazenda Nossa Senhora da Conceição em Itu, e Fazenda Santa Rosa em 

São Miguel Arcanjo. Contudo, em todos esses casos, a quantidade de la-

garta tem sido sempre pequena, de forma aue nao foi observado nenhum 

estrago significativo, atribuído somente a esta praga. Alêm disso, o p� 

rasitismo sobre essas lagartas ê quase de 100%, sendo realmente difícil 

a obtenção de um adulto, quando coletamos a larva no campo em fase 

adiantada de desenvolvimento. 

Fomos informados porem, que em fevereiro de 1973tnuve surto 

de Sarsina violasaens infestando extensos eucaliptais em Carangola (MG), 

deixando-os completamente desfolhados. Apesar de haver muitos inimigos 

naturais na área, foi tentado o controle quimice por pulverização aérea 

mas, os resultados não foram satisfatórios. 

5.5 - Pulgurodes sp. 

Constatamos inicialmente, em maio de 1972, nos eucaliptais 

do Horto Santa Maria, em Salto, ocorrendo associada -a Euseiasia euce­

rus e outras pragas, mas em quantidade relativamente pequena.
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Suas maiores infestacões apareceram em julho de 1973 na Fa 

zenda Nossa Senhora da Conceição em Itu, associadas ã Thyrinteina amo­

bia, quando pudemos observar duas gerações subseqõentes da praga. Na pri 

meira, o numero de lagartas da Fulgurodes era bem menor que o de T. ar­

nobia mas, na segunda, em muitos talhões, as lagartas de Fulgurodes s� 

peravam as de T. amobia em numero, sendo responsãveis também por signi­

ficativos estragos. 

Em seu desenvolvimento no campo, a maioria dessas larvas 

veio a sucumbir, da mesma forma que as da T. amobia, sem que viessem a 

originar novos ataques. 

5.6 - Automeris sp. 

Encontrada em alguns locais; sempre notada somente devido 

a presença de outras pragas; reduzido número de lagartas apareceu, nunca 

chegando a provocar danos significativos. Alêm disso, sao intensamente 

perseguidas por um braconideo do genero Apanteles. 

5.7 - Mimallo amilia 

Ocorreu em maio de 1972, juntamente com a Euselasia euce­

rus e outra de menor importância, no Horto de Santa Maria, em Salto. Apa 

receu em quantidade relativamente grande, contribuindo significativamente 

nos estragos, pois estava associada a outras espécies. 
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�ão mais se manifestou como oraqa depois dessa ocasião. 

5.8 - Pyrrhopige so. 

�ais uma oraoa, presente aoenas no Horto Santa Maria.Obser­

vada em maio de 1972, mas com reduzido número de laoartas, muitas delas 

parasitadas oor Diotera, Tachinidae. 

5.9 - Phobetron sp. 

Como o qênero Automeris, estã nresente em muitas plantações, 

sem cheqar a provocar danos ã folhaqem devido ao número reduzido de 1a­

qartas. Não foi observado oarasitismo aloum. 

5.10 - Nystalea nyseus Cramer 

Encontrados alquns indivíduos nas plantacões da Fazenda San 

ta Rosa, em São Mioue1 Arcanjo, juntamente com a infestação de T. al'no­

bia. Nunca apareceu orovocando danos isoladamente. 

5.11 - Sabulodes sp. 

Coletamos suas laoartas no Horto Santa Maria, em numero re­

duzido em maio de 1972, juntamente com outras praqas jã relatadas. 
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Não foi observada em outras áreas, nessa ou em outras opor-

tunidades. 

5.12 - Timooratica albeUa (Ze11er, 1839) 

Vulqarmente conhecida oor 11broca das mirtãceas", as larvas 

atacam os troncos de seus hospedeiros, provocando-lhes profundas gale -

rias. Foi observada em algumas ãrvores na Fazenda Nossa Senhora da Con-

ceição, em Itu, na época do ataque da T. arnobia. Apesar do ataque nao 

ser em todo o oovoamento, alquns talhões chamavam a atenção pelo numero 

de troncos perfurados pe 1 a referi da 1 aqa rta. l\!ão foram adotadas medi -

das de controle, mas a infestacão ficou restrita ãs ãrvores inicialmen­

te observadas. 

5.13 - Costalimaita ferruginea vulgata

Como tem acontecido em anos anteriores, no periodo mais que� 

te do ano é muito comum a ação desse besouro ã folhagem do eucalipto, em 

vãrias regiões do Estado. 

Geralmente os prejuízos causados sao aparentemente sem im­

oortância principalmente quando ocorrem em plantações ou rebrotas em por 

te jã elevado e, a oraga dc�apa,·ccc �em deixar acentuados vestfgios, com 

mortes ou depauperamento plantas. Contudo, quando ocorrem em planta 

cões ou rebrotas iovens, sendo a i nf es tacão intensa, a desfo 1 ha completa 
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das p1antas conduz normalmente a u� atrazo no desenvolvimento ou mesmo 

ã morte das olantas. 

Em vistorias ãs plantacões da Chamoion em Moji Guaçu, em 

marco de 1972, encontramos ooucos besouros mas, o rendilhamento das 

folhas demonstrava oue a infestacão teria sido bem mais intensa. 

O inseto voltou a ocorrer intensamente em uma rebrota na Fa 

zenda Barreiro em Moji Guacu, em area de 20 ha. A quantidade de inseto 

por touceira era muito orande, levando a crer oue se não combatido, os 

prejuizos seriam sérios: uma semana apos o s,u aparecimento foi feita

uma pulverizacão com "Endrim 20! C.E.", ã razio de 400 ml/100 l de igua, 

aolicando-se 60 litros da emulsão/ha. 

A eficiência do produto foi boa e nao voltou a ocorrer in-

festacões. 

Em novembro e dezembro de 1972 e 1973, os pequenos talhões 

de eucalioto da Escola de Enqenharia Florestal da ESALO receberam a 11vi 

sita" do besouro. No primeiro ano, aoesar da infestação ter sido inten­

sa, os estraqos não foram severos, pois as plantas 5ã estavam com gran­

de porte. No ano sequinte, uma peouena ãrea cujas plantas contavam 5 me 

ses de olantio, orecisou receber polvilhamento de BHC 2%, para se pre -

servar as olantinhas dos severos danos. 

ft efi ência do produto foi boa mas, como houve reinfesta -

cao, os estraoos foram siqnificativos. 
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E de se esperar que esse besouro tenha ocorrido em outras 

areas nesse mesmo oeríodo. 

5.14 - Ster-nooolaspis quatuoPdeoimoostata 

Com hábitos semelhantes ao inseto anterior, este besouro tam 

bém costuma aoarecer nos meses mais ouentes danificando a folhagem do eu 

calioto. 

Foi por nós observado no ano de 1973 prejudicando as planta­

ções da Escola de Engenharia Florestal da ESALn, associado ao e. f. vul­

gata. Foi satisfatoriamente controlado pela aplicação do BHC 2%. 

5.15 - Xyleborus fePrugineus Fabr. 1801 (coleobroca) 

Apareceu atacando eucaliptais na Fazenda das Estrelas em Ita 

petininqa, em abril e maio de 1972. O fato, reqistrado em vãrios 
� 

lotes 

com 5 meses de plantio, afetou um número considerável de plantas, distri 

buidas por todos os talhões. Nas qalerias foram encontrados adultos e 

larvas. Tratava-se do Scolytidae Xyleborns ferrugineus Fabricius, 1801, 

sequndo identificacão do Dr. Hans Reichardt, do Departamento de Zoolo­

gia da USP. A literatura cita várias espécies de coleobrocas da família 

Sco1ytidae em plantas vivas, em definhamento ou completamente mortas. 

No entanto, no referido ataque, o oeoueno número de insetos e galerias 

encontrados, sugerem que, embora estes orqanismos possam estar envolvi-
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dos na morte das olantas, nao devem ser os únicos resoonsãveis pelo fa­

to. 

Em maio de 1973, recebemos toras de Pinus da Cia. Agro -

Florestal Monte Aleqre de Agudos muito atacadas por uma coleobroca, por 

nós determinada como sendo um Scolytidae do oênero Xyleborus. Segundo 

informações, a madeira foi atacada nas pilhas, após permanecer 6 sema -

nas abatidas no campo. 

Em janeiro de 1974, observamos um intenso ataque de coleo­

brocas numa pilha de madeira de eucalipto recém-abatida, descascada e

em pilhada, nessa mesma Companhia. No material coletado encontramos Sco 

lytidae, Bostrydidae e Platypodidae. Aquardamos a determinação de espe­

cialista ao qual foi remetido esse material. 

Seoundo informacões do Enoo Florestal André Briquelot, os 

"escolitldeos" constituem imoortante praaa aos eucaliptais da Cia. Bel­

go-Mi nei ra - MG. 

Independente de alqum outro problema de reduzida importân -

eia, oue deixamos de relatar, esses foram os casos de ataques de pragas 

com os quais nos deparamos no transcorrer de dois anos de observações. 
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6. DESCRIÇAO, BIOLOGIA E INIMIGOS NATURAIS DAS QUATRO MAIS IMPORTANTES

PRAGAS DA ORDEM LEPIDOPTERA

6.1 - Thy:l'inteina arnobia (Sto1l, 1782) - Lepidoptera,Geometridae 

Descri cão 

Adultos - as fêmeas sao mariposas de envergadura próxima a 

50 mm, coloração branca nas asas e no corpo; exame mais minucioso revela 

a ocorrência de qeralmente duas estrias escuras, onduladas, transversais 

ãs asas anteriores e posteriores, alem de diminutas pontuações escuras 

por todas as asas: as antenas sao fi1iformes e curtas e o abdome volumo­

so. Os machos têm envergadura de 35 mm em média, coroo bem menos robusto, 

asas anteriores e posteriores castanho-escuras, estrias pouco acentuadas, 

antenas pectinadas, bem distintas das fêmeas. Razão sexual aproximada 

de 3 machos para cada fêmea (Fig. 2). 

Ovos - sao esféricos de diâmetro ligeiramente superior a o,5 

mm; são depositados em lotes de centenas, principalmente sobre ramos fi-
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nos e ocasionalmente sobre cascas dos troncos; têm inicialmente colora 

çao verde-leitosa, tornando-se castanhos, em seouida azulados, ã medida 

que se aproxima a eclosão das larvinhas. 

Lagartas - nascem com 1 ,5 rrrn de comprimento, finas como uma 

linha e apresentam-se presas a um fio de seda. nuando atingem o tamanho 

mãximo têm ao redor de 50 mm, são glabras, coloração castanho- escura 

com manchas mais escuras, facilmente confundíveis com um galho seco. M2 

vimentam-se "medindo palmo 11 e, como geometrídeos que são, apresentam so 

mente 3 pares de nernas torácicas com oarras e dois pares de falsas per 

nas na extremidade posterior do abdome. 

Pupas - têm coloracão castanho-escura brilhante; as maiores 

com 20 mm ou mais, por 8 mm na maior 1aroura, darão origem a fêmeas, e� 

quanto que as menores darão ori9em a machos. São encontradas abrigadas 

por folhas enroladas, da orópria ãrvore atacada, dos capins ou arbustos 

do sub-bosque. 

Biologia 

Os adultos acasalam-se ã noite, quando o inseto voa ativa­

mente, enquanto durante o dia permanecem em repouso sobre troncos e ra­

mos. O acasalamento também ocorre facilmente em laboratório. A longevi-

dade dos adultos ê em média de 12 dias, para as fêmeas e 10 dias para 

os machos, não se alimentando neste oeriodo. 
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A postura se inicia 24 horas após o acasalamento e os ovos 

são depositados em lotes bem dispostos sobre ramos finos e cascas dos 

troncos; não se observam posturas sobre folhas. Cada fêmea poe de 600 

a l . 000 ovos, em �m sõ , 1 ote ou em vãri os e, 8 d,i as depois, em média, 

eclodem as larvinhas, sob condicões ambientais. A fertilidade observada 

no habitat ê superior a 95%. 

Assim que nascem, iniciam uma veloz caminhada em direção aos 

pontos mais altos da copa da árvore. A partir dai, desprendem-se através 

de um fio de seda e chegam atê a folhagem da mesma ãrvore ou de uma vizi 

nhà, quando são arrastadas pelo vento. Alimentam-se com voracidade, ini­

ciando o ataque com a raspagem dos bordos das folhas, para poucos dias 

depois devorá-la totalmente. 

Movimentam-se na forma de "mede palmo" e, quando em repouso 

permanecem erectas, fixadas somente pelas falsas pernas posteriores, dan 

do a imoressão de um talo seco. 

Temos observado os principais focos de infestações no meio 

dos talhões, parecendo haver uma certa preferência pelas áreas mais som­

breadas mas, quando o ataque ê muito grande, a praga se generaliza. 

O per1odo de lagarta, em condicões ambientais, vai de 35 a 

40 dias, quando então as lagartas procuram se abrigar nas folhas rema­

nescentes da árvore atacada ou de capins do sub-bosque, enrolando-as, on 

de se transformam em pupas. 
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O periodo pupa1, em condições ambientais, e de 15 dias em mé 

dia e, 24 horas apõs a eclosão dos adultos, iniciam o acasalamento. 

As lagartas são parasitadas por Diptera, Tachinidae, Ceopal-

pus sp., Archytas sp., Winthemia sp. e Patelloa sp. 

As pupas são intensamente parasitadas por um Hymenoptera, Eu 

lophid�e, Tetrasticus sp. 

Lagartas, pupas e até mesmo adultos sao sugados por um Hemie 

tera, Pentatomidae, Apateticus sp. 

Onde ocorrem grandes infestações e comum a presença de pãss! 

ros, gaviões, devorando lagartas e adultos. 

6.2 - Euselasia eucerus (Hewitson, 1872) - Lepidoptera, Riodinidae 

Descrição 

Adultos - são borboletas de hãbitos diurnos, com cerca de 25 

mm de envergadura, apresentando um acentuado dimorfismo sexua 1, com re 1 � 

çao a cor, em vista dorsal. As fêmeas são pardo-escuras, com três peque­

nas manchas brancas bem nítidas no meio das asas anteriores. Os machos 

caracterizam-se por apresentarem asas anteriores e posteriores de um 

vermelho-tijolo com bordos escuros. Em vista ventral, ambos são castanho 

escuros com uma estria transversal nas asas anteriores e posteriores, h� 

vendo pouca diferença entre eles. As pernas são alaranjadas, corpo cinza 



escuro, proboscís desenvolvida e antenas capitadas em ambos. O abdome 

das fêmeas ê levemente mais robusto que o dos macnos (Fig. 3). 
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Ovos - depositados em placas, qeralmente na pãgina inferior 

das folhas, são esféricos, com diâmetro aproximado de 0,5 mm. São verde-

leitosos por ocasião da postura, escurecendo qradativamente ate tornarem 

se quase pretos no momento da eclosão das larvinhas. 

Lagartas - quando eclodem, medem l rrrn de comprimento, agru -

pam-se em torno da postura, onde iniciam o ataque a folha, roendo sua 

superficie. � medida que se desenvolvem, adquirem a coloração verde-ama­

relada, com uma curta pilosidade branca não urticante. Atingem o tamanho 

mãximo de 17 mm, ouando passam a pré-crisálida. 

Pupas - são desprovidas de oualquer proteção, verde-claras 

inicialmente, com esparsos pelos pretos. Medem aproximadamente 8 mm de 

comprimento por 3 mm de largura. Ao se aproximar a eclosão dos adultos 

tornam-se de coloração castanha. 

Biologia 

Os adultos sao notados em vôo sobre a copa das árvores, no 

período da manhã e acasalam-se em condicões de campo, a pleno sol. O aca 

salamento em laboratório não foi consequido. A longevidade dos adultos e

de 8 dias em média, nao se consequindo com que eles se alimentassem em 

1 aboratõrio. 
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As posturas são dispostas em placas na página interior das 

folhas, cada uma abranqendo de uma dezena a mais de uma centena de ovos. 

Cada fêmea deposita de 200 a 400 ovos. 

O período de incubacão e de 15 dias em média. 

As lagartas têm o hábito qreqário e permanecem sempre em 

orupos de 50 indivíduos em média, tanto quando se alimentam, como quando 

em repouso em superfícies de folha ou troncos. Ouando se locomovem o fa­

zem em fila indiana, uma em contato com a outra. 

A raspaqem que provocam nas folhas, quando no inicio do ata­

que, dã ãs mesmas um aspecto necrosado, tornando-se facilmente vísiveis 

nas partes baixas das copas das árvores. Com o desenvolvimento, as la­

gartas passam a comer todo o limbo e nervura das folhas, da parte da 

derrama natural, em direcão ã parte suoerior da cooa. 

As infestações mais intensas têm sido verificadas nas perife 

rias dos talhões, oeralmente nas áreas de baixadas. 

Depois de um período larval de 25 a 30 dias, as lagartas 

crisalidam-se sobre troncos ou folhas, nas próprias ãrvores atacadas 

ou no sub-bosque, em grupos ou isoladamente, sem formar qualquer abrigo. 

Depois de 7 dias em media, nascem os adultos. 

Os ciclos das aeracoes nao são bem delimttados, sendo que 

numa mesma area, e ao mesmo tempo, encontramos ovos, laoartas, puoas e 

adultos , todos em orande quantidade. 
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Parasitismo e predatismo 

As laaartas são parasitadas oor um Hymenoptera, Chalcididae Braohymeria 

ovata e por um Diptera, Tachinidae, gênero não determinado. 

As pupas são parasitadas por um Hymenoptera, Eulophidae, 

Tetrastichus minasensis. 

Hã tambêm um Hemiotera, Pentatomidae, qenero nao determina­

do que suga as lagartas e as pupas. 

6.3 - Sarsina violascens (Herrich-Schaeffer, 1856) -

Lepidootera, Lymantriidae 

Descri cão 

Adultos - sao mariposas de hábitos noturnos, de envergadu­

ra aproximada de 50 mm para as fêmeas e 40 rrm para os machos. A colora­

cão em vista dorsal ê castanho-violácea, com estrias transversais para 

as asas anteriores e beje para as nosteriores. O corpo ê totalmente vio-

1ãceo, incluindo as antenas, com uma l inha dorsal escura que vai da cabe 

ça ã extremidade do abdome. Em vista ventral das asas prevalece o casta­

nho-violâceo. Esta coloracão, bem como o tipo de antena pectinada, ocor­

rem tanto nos machos como nas fêmeas. Os sexos podem ser distinguidos p� 

la envergadura e robustez, bem maiores nas fêmeas, além da presença de 

um tufo de pelos na extremidade do abdome dos machos. A proboscis é atro 

fiada em ambos os sexos.(Fig. 4). 
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Biologia 

Ovos - são depositados em placas, com dezenas de unidades, 

muito bem dispostos, esféricos com diâmetro de 1 mm. No momento da pos­

tura são verde-claros, dois dias depois tornam-se verde-leitosos, com 

uma lista circular e um ponto central castanhos. 

Laoartas - quando eclodem, medem 1 mm de comprimento, têm 

coloracão castanha e são bastante pi1osas. Aoõs uma semana tornam-se es 

verdeadas, com duas linhas de verruqas dorso-laterais, das quais saem 

lonqas cerdas brancas urticantes. Depois de 40 dias, chegam a atingir 

40 mm. apresentam manchas róseas pelo coroo esverdeado e as verrugas P! 

1osas são mais nítidas. 

Pupas - são castanho-escuras nao brilhantes, desprovidas 

de qualquer proteção. As que darão origem a fêmeas atingem mais de 20mm 

de comprimento por 8 mm na maior lar�ura, enquanto que as que darão 

machos apresentam medidas bem menores. 

-

Os adultos voam ativamente a noite; durante o dia pennane-

cem em repouso sobre troncos e ramos. O acasalamento tem lugar três 

dias após saírem das crisálidas, ocorrendo tanto no campo como em labo­

ratório. Pennanecem em cópula durante 8 horas: 24 horas depois inicia-

se a postura. Cada fimea deposita de 600 a 800 ovos, dispostos em pla-

cas sobre as folhas. 
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Após 15 dias em media, eclodem as laqartinhas oue logo em se 

guida se dispersam e iniciam o ataque a o  limbo das folhas. 

As laqartas se alimentam mais intensamente à noite, permane­

cendo durante o dia quase sempre em renouso. 

, A infestacão surne indistintamente em qualquer ãrea do povoa 

mento e, quase sempre aparecem associada a outros lepidópteros. 

O período larval é em média 40 dias, findos os quais, as 

crisálidas sem qualquer protecão, prendendo-se pelo cremãster a folhas 

ou ramos. Depois de mais ou menos 12 dias suroem os adultos, sendo que 

os primeiros a aparecer são os machos. 

Parasitismo 

As 1aoartas sao intensamente parasitadas por um Hymenoptera, 

Braconidae, ApanteLes igLesiasi.As larvas próximas ã fase de prê-pupas 

encontradas no campo, têm sido Quase 1001' atacadas por esse parasito. 

As puoas estão sujeitas ao ataque de um Diptera, Tachinidae, 

do gênero APahytas. 

6.4 - Eupseudosoma invoLuta (Sepp. 1852) - Lepidoptera. Arctiidae 

Descri cão 

Adultos - são mariposas de 35 mm de envergadura.apresentando 
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em vista dorsal e ventral asas anteriores de um branco puro com uma li­

nha parda muito deloada na metade distal da costa (nervura que forma 

a margem anterior da asa). As asas posteriores são totalmente brancas,no 

dorso e ventre. O corpo é branco com o abdome carmim na parte dorsal ,dos 

segmentos l a 7, com manchas apicais brancas. Machos e fêmeas são exata­

mente iguais na coloração, distintos pe1a maior largura nas asas anterio 

res das fêmeas e pelos tipos de antenas, filiformes nelas e serrilhadas 

nos machos (Fig. 4). l_

Ovos - nao fora� observados. 

Lagartas - nascem com 1 mm de comprimento, sao densamente 

pilosas em todos os seus estãoios de desenvolvimento. A coloração dos 

pelos inicialmente amarelada vai tendendo para o castanho-claro, depois 

castanho-escuro, tornando-se mimêtrica com o tronco das árvores. Dorsal­

mente, na oarte que corresponde aos segmentos torãcicos, ocorrem tufos 

de pelos esbranquiçados, projetados para a frente, com o comprimento su­

perior ao dobro dos pelos do resto do corpo. Atingem um tamanho mãximo 

de 20 mm de comorimento por 10 mm de laroura. 

Pupas - de coloracão castanho-escura, brilhantes, de dimen -

soes 20 x 8 mm, encontram-se abrigadas em casulos pardacentos de 30 x 25 

mm, constituidos de fios de seda ema com os próprios pe1os do 

corpo das lagartas. Os casulos acham-se fixados aos troncos das ãrvores 

que foram atacadas, i ou em 
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Biologia 

Não dispomos de dados sobre a biologia dessa praga pelo fa­

to da �aioria dos exemplares coletados no campo estarem parasitados, por 

não se ter conseguido a reprodução em laboratório e por não haver refe­

rências na literatura. 

Parasitismo 

da As 
 

laqartas são intensamente parasítadas por um Diptera 

,

família Tachinidae, do gênero Lespsia. 

Do material por nós coletado, mais de 90% achavam-se ataca - 

dos por esse taquinideo. 



7. CHAVE DICOTÕMICA PARA IDENTIFICAÇAO NO HABITAT DAS MAIS

IMPORTANTES PRAGAS DO EUCALIPTO
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1. Lagartas que atacam a folhagem ............................... 3 

l I Laoartas que raspam os troncos e ramos e constroem galerias em cu­

jo interior se refugiam quando molestadas: na entrada da galeria 

oermanecem orânulos fecais da larva, presos por fios de seda ..... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Timoaratica albella 

2. Besouros que danificam a folhaqem e os oonteiros .............. 14 

2' Besouros que fazem galerias de diâmetro reduzido (inferior a 1 mm) 

atravessando troncos recém-abatidos ou colo e raizes de plantas re 

centemente mortas ou em definhamento. No interior das galerias sao 

encontrados adultos e larvas� os adultos têm corpo fortemente es­

clerosado, de cor uniforme, qeralmente castanho-fosco, cilíndrico 

e pequenos, com comprimento de aproximadamente l rrm .• XyZeborus sp. 

3. Locomovem-se "medindo palmo" ...........•...........•.......... 4 

3' Locomovem-se de outra forma, diferente das que 11medem palmo 11 
• • •  5 
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4. Dorso acinzentado, com listas brancas lonoitudinais, qlabras, cabe­

ca e oarte inferior do coroo amareladas, tamanho mãximo ao redor de

111 

5. 

5' 

40 mm •.•.......•.........•..••.••.........•. º • • • • •  , . SabuZodes sp. 

Sem 1 is tas 

Com hábito 

Sem hábito 

lonoitudinais no corpo 

greoãri o 

qreqãri o

• - 1ll . . .. . . . . . . .  

. . . . . . . . .. . . . .  

• • • • • •  1' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6 

♦ fl li !t • t ♦ ♦ ♦ • t " ♦ ♦ • 6 • ,t. • ♦ ♦ 1D fl O O • ♦ ♦ • ♦ • 7

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

6. Glabras, coloracão castanho-clara, com manchas mais escuras; quando

nascem têm aproximadamente 1 ,5 mm de comprimento, emitem um fio de

seda de sustentacão e atinoem um tamanho máximo ao redor de 50 mm ..

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ª • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ThyPinteina amobia

6' Como as anteriores, diferindo na coloracão que é verde-clara e tama 

nho máximo ao redor de 40 mm. Ocorrem oeralmente associadas ã ante-

ri or . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . FuZgurodes sp. 

7. Coloracão verde-amarelada, pilosidade branca não urticante, tamanho

máximo 17 mm, deslocam-se em fila indiana ....... EuseLasia euaerus 

7' Coloracão verde, cerdas arborescentes, altamente urticantes, tama­

nho máximo 70 mm, deslocam-se não em fila indiana, quando molesta­

dos enrolam-se tornando as cerdas ericadas .........• AutomeJ:>is sp. 

8. Vivem em abrioos de fios de seda feitas pelas próprias lagartas •. 9

8' Não apresentam abriqo em nenhum dos instares ....................• 10 

9. Vivem no abriqo desde o primeiro instar, feito de ramos, folhas se­

cas e fios de seda e que e transportado quando a lagarta se desloca

oe 1 a p 1 anta ( 11bi cho ces to 11 ) •••••••••••••••••••••••• Oiketicus sp.
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9' O abriQO, feito depois da lagarta estar bem desenvolvida, tem as­

pecto de casulo de fios de seda, folhas e fezes: a lagarta de colo­

racao cinza, depois que se abriga, com mais ou menos 30 mm, para se 

alimentar puxa as folhas próximas do casulo que e fixo ..•....•.•.• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mima "l lo C1111i l Z. ia 

10. Glabras, com aspecto grotesco; na extremidade do abdome hã uma di­

latacão que faz lembrar uma falsa cabeca; a coloração na região tQ

rãcica e verde, com uma faixa violãcea dorsal, que liga a cabeça

com a parte abdominal, ambas de coloracão também violãcea, tamanho

mãximo de 40 mm; a puoa e castanho-escura brilhante, protegida por

um casulo de fios de seda amarelo e folhas secas ou cascas ...••...

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • • . . • . • Ny staZea nyaeus 

10' Diferente da anterior .................•..•..••...........•.••.• 11 

11. lagarta com aspecto muito oarecido ao de uma aranha, coloração cas­

tanho-fosca, tamanho mãximo ao redor de 25 mm, corpo ventralmente

gelatinoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . Phobetron sp. 

11 1 Diferente da anterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . 12 

12. Corpo de coloracão castanho-escura, com listas transversais amare -

las: cerdas beje, esparsas pelo corpo e cãpsu1a cefálica densamente

pi1osa de coloracão vermelha: tamanho mãximo ao redor de 45 mm; a

puoa e de coloração azul-metálica, coberta de cerdas vermelhas,abri

o adas em fo 1 has enro 1 adas . .. • . . . . . . . .. . . . .. .. . . . .. Pyr>:rhopige sp. 

12' Oi ferente da anterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
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13. Com cerdas lonQas urticantes que saem de linhas de verrugas dorso 

laterais, coloracão verde com manchas roseas, tamanho máximo 50 

rrm; ouoas castanho-foscas, sem abriqo, oresas pela extremidade •.•

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sarsina viol-ascens 

13 1 Corpo densamente revestido de cerdas, lembrando uma pequena espon 

ja de coloracão amarela: na oarte dorsal, correspondente aos seg­

mentos torácicos, estão implantados tufos de cerdas de cor branca, 

com mais do dobro do comprimento das cerdas do resto do corpo; t! 

manho mãximo das laqartas, 20 mm de comprimento por 10 mm de lar-

gu ra ...................................... Eupseu.dosoma invo Z.uta 

14. Besouro de forma ouase eliptica e suas dimensões são 5 a 6,5 mm

de comorimento e de 3 a 3,5 mm na maior largura; a cabeça, corpo

e pernas são brilhantes de coloração amarelo-clara; a região ven­

tral do corpo é alaranjada, os olhos são pretos: têm o hábito de

cairem ao chão ou voarem rapidamente quando se toca na planta in­

festada ...........•...•.•.•..•• • •  Costalimaita fe?TU.ginea vulgata

14' Besouro de hábitos semelhantes ao do anterior, com dimensões de 

1 O mm de comorimento por 5 mm na maior 1 argura, forma quase el íp­

ti ca; coloração de todo o corpo azul-metâlico, muito brilhante ••• 

..•............... ........•.•. Stemoaoiaspis quatuordecimcostata 
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8. DISCUSSÃO

0 controle de uma praqa em um meio florestal exige, além 

do conhecimento da sistemática e da bioloqia do inseto, uma interpre­

tacão correta das conseqUências de sua atividade. baseada no conhecimen 

to de suas caracteristicas intrínsecas e de todos os fatores bio-ecolõ­

gicos que entram em jogo. 

Com efeito, o entomoloqista oue oretende que de sua atua­

cao resultem efeitos mais persistentes e benéficos no combate às pragas, 

em face dos perigos atuais e potenciais representados oela presença de 

detenninadas espécies de insetos no meio florestal, precisa fundamentar 

se em uma metodologia apropriada ã complexidade dos fenômenos bióticos 

em causa. 

Nas situações de falta de todas as informacões necessárias, 

a observacão da praqa em tempo hãbil, bem como a identificação, conheci 

mente da bioloqia e hábitos da mes�a, constituem o mínimo de dados que 

se pode disoor para se preverem as tendências das oopu1acões, bem como 
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os prejuízos e suqerir medidas de controle compatíveis com os interes­

ses econômicos. 

No caso das praqas dos eucaliptais em nosso meio, depara­

mos com um total desconhecimento dos insetos, tanto na sua açao direta 

sobre as ãrvores como sobre os produtos florestais. 

Partindo-se dessa situacão elaboramos uma chave dicotômi­

ca que descreve os insetos nas formas em que promovem o ataque ao euca­

lipto, acompanhada de fotoqrafias dos adultos, para a determinação no 

campo, das pragas mais freqfientes e de importância pelos estragos que 

possam produzir. 

Para as auatro mais importantes praqas consta uma 

cao das diferentes fases do inseto, acrescida de dados sobre a 

qia e inimiqos naturais observados. Esses dados indicam o alto 

descr.i­

biolo­

poten -

cial biótico dos referidos insetos, bem como a existência de numerosos 

e eficientes inimiaos naturais, constatados em condicões de campo. 

A classificacão de alaumas oraaas como as mais imoortantes 

estã baseada nas observacões nos seus habitats e nas referências da li­

teratura. 

Complementamos com um histórico dos principais ataques nas 

areas de pesouisa onde constam todas as informações que pudemos reunir, 

tais como, época de ocorrência, áreas atacadas, esoêcies mais suscepti­

veis, tentativas de controle e evolução da praqa. A partir desse histõ-
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rico podemos extrair as seouintes princioais observações: 

- as oraqas mais freqaentes e oue provocaram maiores da­

nos aos eucaliotais, no período de estudos, foram laqartas destruindo a 

folhagem� 

- os ataques ocorreram nas mais distintas regiões do Es­

tado do ponto de vista ecolÕqico, com muitas praqas aparecendo associa­

das entre si, indicando que esses insetos estão bastante difundidos em 

nosso meio e, como o equilíbrio ecológico de um ambiente tão profunda -

mente alterado como o de uma floresta artificial é muito dificil de 

ser mantido, de forma a impedir que o potencial biótico de certas espe­

cies nocivas se manifesta ocasional ou sistematicamente, assim todos os 

nossos eucaliptais estão sujeitos a ataques dessas praqas; 

- todos os ataques de lagartas ã folhagem manifestaram- se

principalmente no período que vai de marco a julho, indicando ser a ep� 

ca mais favorãvel para esses insetos; 

- as laqartas da folhaqem não ocorreram em eucaliptais

com idade inferior a um ano, indicando que estas pragas encontram o seu 

habitat em condicões de povoamentos aue iã tenham suas árvores 

copas formadas e relativamente fechadas; 

com as 

- a maioria das tentativas de controle empreendidas foram

onerosas e de eficiência duvidosa; 
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- o emprego do BaaiZZus thuringiensis mostrou-se bastan­

te promissor no controle dessas lagartas; 

- em muitas ocasiões os inimiqos naturais, especialmente 

parasites e predadores, mostraram-se como fator de apretiãvel atuação, 

como limitante das populações das laoartas da folhagem. 

Consultando-se a literatura sobre quais plantas hospedam 

as oraqas oue foram mais freoaentes nos eucaliotais, encontramos que a 

maioria delas são mirtãceas nativas em nosso meio, especialmente as 

dos gêneros Psidiwn (goiabeira) e Myrciaria (jabuticabeira). Isto in 

dica que estã ocorrendo adaptacões de insetos pragas da flora nativa ã 

essência introduzida. 
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9. CONCLUSOES

Estamos cientes de que dois anos de estudos e observações 

nao sao suficientes para se indicar todos os insetos pragas ou poten­

cialmente periqosos para a eucaliotocultura em nosso meio. Contudo, os 

dados que conseguimos reunir nos dã uma série de indicacões, conforme 

passamos a enumerar: 

1 - o eucalipto, apesar de ser considera do uma p 1 anta re'­

s i stente ao ataque de doencas e praqas, estã sujeito a severos ataques 

de insetos praqas, capazes de num curto espaco de tempo conduzir exten­

sas areas ao aniquilamento, com prejuizos incalculãveis; 

2 - Hã dados concretos de que ê crescente o numero de inse 

tos praqas adaotando-se ao eucalipto, comnrovando a opinião de MARICONI, 

conforme escreve em 1956; 

3 - Os insetos pragas mais importantes (exceção feita as 

formigas cortadeiras e cupins) pertencem ãs ordens Lepidoptera e Coleop 

tera, conforme esperãvamos ao iniciar este trabalho,atacando a folhagem; 
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4 - Verificamos em 11histõrico dos principais ataques das 

pragas" que os insetos que provocaram maiores danos nesses dois anos 

de observações foram: Thyr>inteina amobia, Euselasia euaerus, SaI"sina 

violasaens, Eupseudosoma involuta, Fulgurodes sp. (Lepidoptera) e Cos­

talimaita ferruginea vulgata (Coleoptera), coincidindo com os mais ci­

tados na literatura como ocasionando estragos aos eucaliptais em epocas 

anteriores; 

5 - Com exceção ao e. ferruginea vulgata, os demais geral­

mente ocorrem associados, indicando que desenvolvem-se em condições am­

bientais idênticas, tendo seu período mais favorãvel ã manifestação aqu� 

1e que vai de março a julho; 

6 - Todo maciço continuo de eucalipto em nosso meio estã 

sujeito ao ataque desses insetos pragas, uma vez que os mesmos foram en­

contrados nas mais diferentes regiões eco1Õgicas; 

7 - Todos os ataques constatados parecem tratar-se de um 

desequilíbrio entre as pragas e fatores adversos e, tão logo restabele -

ceu o equilíbrio, as pragas deixaram de constituir problema; 

8 - Os meios de controle que se dispõe na prãtica, no mo­

mento, sao de difícil execução, onerosos e de resultados duvidosos; 

9 - Com exceção ao e. fer-,,,�ginea vulgata, as demais pra­

gas importantes contam tambêm com importantes inimigos naturais, repre -

sentados principalmente por dipteros, himenõpteros e hemípteros; 
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10 - Existe a possibilidade de se lançar mão de inimigos 

naturais para um oroqrama de controle inteqrado dos insetos oragas da 

folhaqem do eucalipto, contando-se ainda com a possibilidade de emprego 

do BaaiLLus thu:r>ingiensis nas infestacões mais intensas de lagartas. 
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1 O. RESUMO 

O eucalioto, essência florestal exótica mais plantada no 

Brasil oara suprir as necessidades de matéria prima para a indústrta 

de celulose e oapel, tem se mostrado bastante resistente a Dragas e 

doencas. Contudo, a substituicão, rãpida e em qrande escala, de matas 

naturais por macicos de eucalipto leva a crer, a exemplo de outros pai 

ses, que o risco de adaptacão de depredadores das plantas nativas a 

essência australiana e crescente. 

O mais importante objetivo deste trabalho é fornecer da­

dos atuais das pragas mais importantes do ponto de vista econômico, in 

dicando os insetos ootencialmente mais periqosos para o eucalipto na 

reoião em estudo, uma vez que, oraticamente, não existe qualquer tra­

balho desta natureza no país. 

A coleta de insetos e as informacões foram feitas em pla� 

tacões localizadas nos municípios de Sales6po1is, Biritiba Mirim, Ita­

petininqa, São Miouel Arcanjo, Anoatuba, Ituoeva, Lencõis Paulista, 
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Agudos, Salto, ltu, Mogi Guaçu, Piracicaba e Ribeirão Preto, todos no 

Estado de São Paulo. 

Alêm da citação dos insetos pragas das Ordens Lepidop­

tera e Coleoptera coletados, faz-se uma exposição dos principais ata­

ques ocorridos nas ãreas em estudo, no que tange ã extensão e inten -

sidade de infestações, danos, presença de inimigos naturais e tenta -

tivas de controle desenvolvidas. 

Apresentam-se ainda a descrição e dados sobre a biolo -

gia e inimigos naturais de: Thy!'inteina arnobia (Stoll, 1782) (Lepi­

doptera, Geometridae); Euseiasia euoerus (Hewitson, 1872) (Lepidopte­

ra, Riodinidae); Sarsina violasaens (Herrich-Schaeffer, 1856) (Lepi­

doptera, Lymantriidae); Eupseudosoma involuta (Sepp, 1852) (Lepidopt� 

ra, Arctiidae), consideradas como as mais importantes, bem como uma 

chave dicotômica, para a identificação dos insetos presentes num eu­

caliptal. 
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11. SUMMARY

The oenus Eucalyptus, the most cultivated foreiqn essence 

now qrown in Brazil. in order to supply raw material for ce11u1ose and 

the paper industry, has shown resistance aqainst pests and diseases. 

However the rapid and larqe scale substitution of natural forests by 

euca1ypts stands leads one to believe, as occurred in other countries, 

that the risk of adaptation of predators of native plants to the 

Australian essence is increasing. 

The main ob.iective of this work is to provide current data 

about the most important pests from as economic standpoint thus indi­

catinq the most ootentially danoerous insects to eucalypts in the region 

where this study was carried out; there are practica11y no works concer­

ning this subject in our country. 

The collectinq of insects and information were done on 

plantations located in the following municioalities of São Paulo State: 

Salesôpolis, Biritiba Mirim, Itapetininqa, São Mique1 Arcanjo, Angatuba, 
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Itupeva, Lençõis Paulista, Agudos, Salto, Itu, Mogi Guaçu, Piracicaba 

e Ribeirão Preto. 

ln addition to the information about pests of the Orders 

Lepidoptera and Coleoptera which was co11ected, the author describes 

the main attacks which occurred in the areas studied, concerning the 

extension and intensity of infestation, the demage to the plants, and 

the presence of natural anemies, and the attempts of control. 

Also presented were the description and data of biology 

and natural anemies of Thyrinteina a:rnobia (Stoll, 1782) (Lepidoptera, 

Geometridae); Euselasia euceJ>Us (Hewitson, 1872) (Lepidoptera, Riodini­

dae); Sarsina violascens (Herrich-Schaeffer, 1856) (Lepidoptera, lyman­

triidae); Eupseudosoma involuta (Sepp, 1852) (Lepidoptera, Arctiidae}. 

which are considered the most important pests, as we11 as a dichotomous 

key for the identification of the insects that are present in an euca­

lypts p1antation. 
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FIGURA 1 - Aspecto de um eucaliptal de 2 anos de idade, da 
Fazenda Guatapará (Ribeirão Preto), devastado 
por Thyrinteina arrnobia, em junho de 1973 •. O re 
tân�ulo visto ao nível do solo é um plástico 
que foi usado para observar a penetrabilidade 
do inseticida que foi aplicado por via aérea. 
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FIGURA 2 - Vista da pupa e um casal de adultos de Thynntei 
na arnobia, nas suas colorações naturais. O in= 

seto de maior porte é a fêmea. 

FIGURA 3 - Vista de duas pupas e um casal de Euseiasia eu­
aerus, nas suas colorações naturais. O inseto 
que apresenta vermelho "tijolo" em suas asas 
é o macho. 
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FIGURA 4 - Vista da pupa e um casal de Sarsina violasoens, 
nas suas colorações naturais. O inseto de maior 
porte é a fêmea. 

FIGURA 5 - Vista de uma pupa, abrigada em fios de seda e cer 
das da lagarta, e um adulto, do sexo feminimo, de 
de Eu.pseudosoma involuta, nas suas colorações na­
turais. 
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